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Hoje em dia já se sabe que 
melodias agradáveis indu-
zem a liberação de substân-
cias no corpo que causam 
sensação de prazer e bem-
estar. Mas aparentemente 
ainda existe muito para 
ser estudado sobre o efeito 

da música nas pessoas. En-
quanto isso, aproveite o que 
de melhor o Projeto Quintas 

Culturais tem a oferecer: 
música de qualidade.

Ouvir o melhor do jazz, MPB, Bossa Nova ou música 
barroca, na companhia de amigos está entre uma das opções 
favoritas da família Iatista. Assim, sempre na última quinta-feira 
do mês, é realizado o Projeto Quintas Culturais, que procura 
oferecer ao quadro social diferentes estilos musicais.

A cada edição é possível constatar a satisfação do 
público em poder apreciar as mais variadas atrações, 
que em sua maioria nasceram e cresceram em Brasília. O 

Música de qualidade é no Iate

Sou fã das Quintas Culturais. O clube oferece sempre 
uma atração muito agradável. Aqui reunimos os amigos 
e fazemos novas amizades. Esta edição, em especial, 
foi uma pérola. O Iate está cumprindo a sua função de 
reunir e agregar aliado à cultura. Isabel Klautau

Esta é a minha terceira participação. O evento é uma promoção fantástica. Pro-
porciona aos sócios momentos excelentes e com a qualidade Iate. Oferece sempre 
um ambiente muito descontraído. Realizações como estas quebram a nossa rotina. 
É importante que essa iniciativa continue nos próximos anos. José Prado

Cultural

contato com o ambiente, a música de qualidade e uma 
companhia agradável são os ingredientes principais para 
o sucesso das Quintas Culturais.

Nas últimas apresentações, a família Iatista foi con-
templada com o melhor do Jazz, na voz de Muriel Tabb e 
Tico Moraes, e com o Coro do Iate, que entoou belíssimas 
canções sob a regência do maestro Daniel Távora. Confira 
os melhores clicks no www.iatebsb.com.br.

Pela primeira vez participei de uma edição do Projeto Quintas 
Culturais. Fui incentivado pelos meus amigos e gostei muito. É 
primordial para o Iate continuar na promoção de eventos desse 
tipo. O quadro social só tem a agradecer. Sérgio Pedroza


